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			Como proprietária do único bar de Cadillac, Texas, Eden Hallsey relacionava-se com muitos mais homens do que desejava. Homens de todas as classes: ricos e pobres, novos e velhos, simpáticos e aborrecidos, feios e bonitos. Mas nunca vira nenhum tão bonito, tão sensual; tão quente, como o que permanecia de pé num dos lados da estrada, junto de um Porsche fumegante.

			Bonito porque possuía um rosto de capa de revista, demarcado por um cabelo escuro e curto, e perfilado por um nariz recto, uma mandíbula forte e uns lábios sensuais.

			Sensual porque a sua camisa branca lhe realçava os ombros musculosos e o amplo peito, e as suaves calças pretas acentuavam-lhe a cintura estreita, moldando-se às longas pernas.

			Quente pelas gotas de suor que deslizavam pela sua testa abaixo até aos pómulos e à bronzeada garganta.

			O homem enxugou a testa ao erguer a mão para lhe indicar que parasse.

			Antes de se aperceber, Eden travou e foi diminuindo a velocidade. Alguns segundos depois, deteve-se em frente do reluzente carro desportivo e baixou o vidro da janela.

			– Necessitas de ajuda? – perguntou quando ele se aproximou. Eden agachou-se e retirou debaixo do seu assunto a caixa de ferramentas que Kasey, sua empregada e amiga, lhe oferecera no Natal. Um clique e começou a rebuscar no seu interior. – Vejamos. Tenho cabos para ligar à bateria. Um macaco e uma latinha com gasolina.

			Kasey costumava dizer que uma rapariga tinha que estar sempre preparada. Apesar de, nessa situação, a sua amiga se estar a referir ao batom vermelho que guardara num dos compartimentos da caixa de ferramentas. Eden sentiu o impulso de pegar no batom e passá-lo pelos lábios, mas conteve-se. Eden Hallsey não se rebaixava a homem nenhum, por muito bonito que fosse.

			– Tira o que quiseres – disse-lhe, depois de humedecer os lábios e tirar o resto do conteúdo da caixa.

			– Não tens uma pistola?

			Ela ergueu a cabeça e os seus olhares encontraram-se. Eden ficou sem alento ao ver que aquele rosto lhe era vagamente familiar e sentiu a boca secar ao deparar-se com os olhos azuis mais vívidos e intensos que jamais vira na vida. Uma reacção absurda, porque ela jamais sentira a boca seca ao ver um homem. Gostava do sexo oposto, naturalmente. Até o desfrutava, apesar de a sua última vez ter sido há tanto tempo que mal se lembrava. Gostava de homens, claro, toda a gente sabia disso, mas nunca, em tempo algum, se deixava impressionar.

			Até àquele momento.

			Afugentou o absurdo pensamento e tentou recuperar a voz.

			– Desculpa?!

			Ele esboçou um sorriso tão lento, plácido e intenso como o calor que abrasava os pastos em seu redor.

			– Para pôr fim ao sofrimento dele – apontou para trás. – O motor gripou e, a menos que se dê um milagre, acho que não existe forma de o ressuscitar.

			Eden não conseguiu deixar de lhe devolver o sorriso.

			– Lamento, mas hoje não é o meu dia de fazer milagres.

			O sorriso masculino vacilou e algo cruzou o seu olhar.

			– Felizmente também não é o meu.

			Ao escutar aquele último comentário e ao reparar no brilho de alívio que lhe invadia os olhos, a jovem pensou que aquele desconhecido não parecia estar muito preocupado com o facto de o seu carro de cinquenta mil dólares estar a fumegar sob o intenso sol do meio-dia.

			Ele voltou a observá-la. Uma luz devoradora iluminou-lhe o olhar e Eden voltou a ficar sem alento. Conhecia muito bem aquele tipo de olhar desde que, durante o liceu, entregara a sua virgindade a Jack Marlboro e este violara a sua confiança, transformando o que devia ter sido algo lindo numa piada de mau gosto com a qual se vangloriava junto dos amigos. Assim surgira a má reputação que Eden suportava desde então. As «bocas» porcas, os comentários mal-intencionados, os olhares esfomeados.

			Contudo, Eden reagiu de forma diferente perante aquele olhar. Não sentiu vontade de lhe cuspir na cara. Em vez disso, desejou lançar-se nos braços daquele desconhecido e sentir se os seus lábios eram tão suaves e perturbantes como pareciam.

			– Se não te importas, dava-me jeito uma boleia – esta última palavra despertou na imaginação de Eden a ideia de lhe dar boleia, sim, mas para a cama, e de contemplar o seu corpo moreno, fibroso e viril sob ela, sobre os lençóis às flores. – Mas se isso te incomodar, posso ir a pé.

			Eden não se sentia nada incomodada com o facto de lhe dar boleia.

			– É um prazer – disse, antes de parar para pensar que aquele homem era um desconhecido, por muito familiar que lhe parecesse. Pelo que sabia, podia ser um assassino. Um lunático que conduzia um Porsche e vestia Gucci.

			Mas, por outro lado, já saíra com tipos de aspecto muito mais temível e ameaçador. Aquele homem não parecia nem uma coisa nem outra, e a sua intuição dizia-lhe que não era perigoso... salvo para as suas hormonas. E, sem dúvida, conseguiria manter as suas hormonas controladas durante os cinco minutos que demoraria a levá-lo até ao posto de gasolina de Merle.

			Eden Hallsey dominava-se muito bem. Era famosa por isso. Era famosa por muitas coisas.

			– Não quero que te desvies do teu caminho por minha causa – continuou ele, encarando o silêncio dela como vacilação.

			– Não, nada disso. Acho que quem vai ter que se desviar és tu. O posto de gasolina mais próximo fica a uns três quilómetros, na cidade.

			– Não importa. Era para lá que eu ia.

			Eden ficou surpreendida. Imaginava que ele abandonara a auto-estrada tomando o desvio para a pequena cidade por pura necessidade, não por escolha própria. Numa cidade tão sumamente pequena como Cadillac não era vulgar ver tipos como aquele. E não porque a cidade não tivesse a sua quota-parte de riqueza. Em Cadillac encontravam-se dois dos maiores ranchos do Texas, além de Botas Weston, a maior fábrica de botas texanas e a mais antiga do país. Mas os ricos continuavam a ser provincianos. Gente do campo. Homens como Zachariah Weston ou o rancheiro Sam Dólar de Prata, assim apelidado pelas moedas que repartia com as crianças quando fazia de Pai Natal no festival de Inverno. Tais homens conduziam carros ostentosos e luziam cintos com fivelas de ouro maciço, mas passavam os sábados à noite no Dairy Freeze, a comer gelados, como toda a gente.

			Eden observou o homem que permanecia junto da janela da carrinha, com o seu caríssimo fato italiano e o carro desportivo. Voltou a sentir-se embargada por uma estranha sensação de familiaridade, como se já tivesse visto aquela mesma postura antes.

			Afastou tão absurdo pensamento da cabeça e esticou o braço para lhe abrir a porta. Se o tivesse visto antes, nunca o teria esquecido. Era demasiado bonito, demasiado atraente, demasiado perturbador.

			Mas, por outro lado, parecia estar a reviver uma memória. Uma memória de um passado longínquo. Um homem que, noutros tempos, fora apenas um miúdo...

			Estava a pensar nisso quando ele se sentou a seu lado. Mas a porta fechou-se e, ao sentir o aroma que o envolvia, os seus pensamentos dispersaram-se. O coração começou a bater-lhe mais depressa e o estômago deu-lhe um salto. Foi difícil concentrar-se e conduzir a carrinha em direcção à cidade.

			– Quer dizer que – humedeceu os lábios e procurou sossegar o seu coração acelerado, – vais à cidade visitar algum amigo? Algum familiar?

			– Ambas as coisas – ele não a olhou. Parecia absorto, observando a paisagem, como se estivesse a ver aqueles pastos e aquelas quintas pela primeira vez. – Pelo menos, espero que assim seja.

			– Conheces Cadillac? – perguntou Eden, ansiosa por satisfazer a sua curiosidade.

			– Sim – retorquiu ele laconicamente, deixando claro que não estava tão interessado em conhecê-la como ela a ele, apesar do olhar ávido que lhe lançara pouco antes.

			Pelos vistos, não era apenas Eden que, abandonando a habitual indiferença, reagia de modo diferente perante aquele homem: ele também agia diferente dos outros homens. Qualquer outro teria aproveitado aquela ocasião para a seduzir ou brincar; ou até para se insinuar abertamente.

			Não porque Eden fosse uma irresistível rainha da beleza. Longe disso. Não era o seu aspecto corrente que a tornava tão atraente aos olhos dos homens. Mas sim as más-línguas. Com o passar dos anos, Eden aprendera que uma mulher de má fama era como uma bandeja de bolachas grátis: as pessoas estendiam as mãos para as provar, mesmo que não tivessem fome, mas só porque estavam ali e eram de borla, e porque toda a gente fazia o mesmo.

			Era a lei da vida. Os homens tentavam seduzi-la. Todos eles. Observou de lado o desconhecido, mas este nem se dignou a olhá-la.

			Claro que, se não era dali, aquele homem não sabia quem era ela, nem conhecia a sua reputação.

			Para ele, Eden era apenas mais uma.

			A jovem mordeu o lábio inferior para evitar fazer-lhe mais perguntas. Não queria ser maçadora, por mais que desejasse saber tudo sobre ele: o seu nome, gostos e fobias. Tentou localizá-lo na sua memória. Ele dissera que conhecia Cadillac. Talvez o tivesse visto antes.

			Eden continuava a pensar nisso quando se deteve junto ao posto de gasolina de Merle.

			– Obrigado – disse ele ao sair e, perante a expressão absorta, Eden interrogou-se sobre se aquele olhar ansioso que vira pouco antes não teria sido imaginação sua.

			– Espera! – exclamou, quando ele ia a fechar a porta. – Não te esqueças da mochila... – deteve-se quando, ao inclinar-se para pegar na mala, reparou nas velhas botas que o desconhecido usava. Os saltos tinham a marca W das botas fabricadas em Cadillac.

			De repente, foi assaltada pela lembrança de um miúdo com calças azuis, pernas longas e sorriso fácil. Aquele miúdo usava umas botas parecidas no dia em que o encontrou na berma da estrada, junto à carrinha do avô.

			Eden ergueu a cabeça bruscamente e os olhos de ambos voltaram a encontrar-se.

			– Brady Weston. És o Brady Weston.

			Brady Weston. O rapaz com quem todas as raparigas, incluindo Eden, tinham sonhado.

			Ele esboçou um sorriso tão lento e quente como o que Eden recordava daquele ardente dia de Julho em que lhe emprestou o seu macaco e deu a beber um gole da sua Coca-Cola gelada.

			– Sim, sou eu. Pelo menos era, da última vez que me olhei ao espelho.

			– És tu – a jovem sentiu o coração acelerar-se. – De... decerto que nem te lembras de mim. Sou...

			– Eden Hallsey – concluiu ele. – Reconheceria o teu sorriso em qualquer parte do mundo. Obrigado por me salvares. Outra vez – a seguir, piscando-lhe um olho, fechou a porta da carrinha e Eden ficou atónita pensando que, após uma amarga disputa com o avô e uma ausência de onze anos, Brady Weston, o capitão da equipa de hóquei, o herdeiro da fortuna Weston e estrela das suas mais quentes fantasias adolescentes, voltara, por fim, a casa.

			 

			 

			Estava em casa.

			Brady compreendeu isso, de repente, no posto de gasolina de Merle, enquanto contemplava a placa de um vermelho esvaído que se encontrava à sua frente. O mesmo nome, com o mesmo texto impresso, oferecendo serviço ininterrupto durante vinte e quatro horas. Uma bandeira vermelha e branca ondulava-se ao vento. A bandeira da equipa de futebol local. A mesma equipa: os Royals de Kansas City; que a gasolineira de Merle patrocinava todos os anos.

			Felizmente.

			De caminho até à cidade, Brady vira demasiados estábulos e cercas novas, e até umas quantas casas recentes que pintavam o horizonte, e ao contemplar aquele cenário interrogara-se sobre se as coisas não teriam mudado assim tanto; que seria inútil pretender voltar para casa sem mais nem menos, após tantos anos, e retomar a sua vida onde a deixara.

			Porque era isso que desejava fazer. Desejava-lo mais do que continuar a respirar.

			Olhou para a familiar fileira de edifícios que adornavam a rua principal desde o restaurante Turtle Jim, onde às sextas-feiras, à tarde, depois de sair da escola, costumava ir comer batatas com chilli e queijo, até à farmácia Sullivan, onde comprara o seu primeiro preservativo. O alento que retivera escapou-se-lhe dos pulmões e Brady voltou a respirar o ardente ar do Texas.

			Estava em casa.

			Durante os últimos onze anos, sonhara frequentemente com aquele momento, sobretudo quando se apoderava dele a tensão de uma meteórica carreira publicitária e de uma vida doméstica imperfeita, e ansiava pela paz da sua infância e da sua primeira juventude. A sensação de liberdade. De dispor da sua vida.

			Então, tinha o futuro pela frente. Mas, durante os últimos onze anos, a vida, as circunstâncias e a sua ex-mulher colocaram-no no seu lugar, ditando-lhe o como, o quando e o onde.

			Mas somente porque ele próprio o consentira. Ninguém o obrigara a sair de Cadillac. Apaixonara-se, ou assim pensava, e partira porque quisera: para fazer o que devia. Mas fora tudo um erro. Um enorme erro.

			Apesar disso, não queria voltar a pensar no passado. O passado estava morto e enterrado. Era o futuro que importava e não pensava cometer mais erros. Pelo contrário, estava decidido a emendar as coisas de uma vez por todas.

			Passou a mão pelo cabelo húmido de suor e olhou em seu redor. Do outro lado do edifício, um grupo de crianças juntara-se à volta de uma máquina de pastilhas. Brady virou-se e olhou para o outro lado. O brilho de uma velha máquina de refrescos chamou a sua atenção, e sorriu. Sim, Cadillac continuava a ser a velha e hospitaleira Cadillac.

			Deslizando uma moeda na ranhura, premiu o mesmo botão que costumava premir todos os dias, após as aulas, desde que era suficientemente alto para roubar as moedas que a irmã mais velha deixava em cima da cómoda.

			A máquina grunhiu e engasgou-se, como sempre fazia antes de cuspir uma garrafa de sumo de laranja. Brady retirou a tampa e levou a garrafa aos lábios. Sentiu então a sede a arder no estômago e a satisfação do seu eminente alívio: uma sensação que experimentara cada vez que se detinha naquele mesmo lugar para beber o seu refresco preferido.

			Contudo, ao mesmo tempo, sentia-se diferente. Mais acalorado. Mais ansioso. Mais necessitado.

			E tudo por causa de Eden Hallsey.

			Bebeu um longo gole, mas o refresco não conseguiu baixar-lhe a temperatura corporal, que aumentara uns graus assim que Eden parara a sua velha carrinha Chevy e o resgatara da própria estupidez.

			De início, Brady pensou que era uma miragem. Tinha empanado junto à auto-estrada a escassos quilómetros da sua cidade natal. De certo modo, era lógico que a sua imaginação o levasse a pensar na rapariga mais sexy das imagens do passado.

			E foi então que ela o tocou com suave gesto na mão e todas as terminações nervosas de Brady ficaram alerta. E excitou-se de forma quase selvagem numa questão de segundos.

			No seu primeiro e único encontro amoroso reagira de forma semelhante. Isso fora antes de Sally ou, melhor dizendo, antes de a sua cabeça perder a batalha contra as suas hormonas, convencendo-o de que estava apaixonado e, uma noite, esquecer-se de usar preservativo. Sally engravidou e casaram-se, terminando assim os seus dias de colegiais. Sally perdeu o bebé pouco depois, mas já era demasiado tarde. Brady aceitara os sagrados votos do matrimónio e amava-a, ou pelo menos era isso que pensava, e ela dizia que também o amava a ele. Brady acreditara nisso até há seis meses atrás, quando Sally fugira com um dos seus sócios.

			E adeus ao amor. Mas antes disso...

			Antes disso conhecera Eden Hallsey. Desde o primeiro ano do liceu que ela fora a rapariga mais bonita e sensual das redondezas; a fantasia de todos os rapazes de Cadillac, incluindo Brady. Este ouvia rumores sobre ela, e apesar de não acreditar totalmente neles por conhecê-la desde a primária, quando Eden era ainda uma menina tímida, simpática e ingénua, sabia existir um pouco de verdade. Afinal, Eden era muito sensual.

			E Brady sempre a desejara.

			A única vez que saíram foi resultado de uma simples tradição. Brady era o primeiro prémio das rifas anuais da equipa de futebol, durante o qual as raparigas compravam rifas para o sorteio de uma noite com o seu jogador preferido. Brady ficou surpreendido ao ver Eden erguer a mão quando disseram o número agraciado. Ao fim e ao cabo, Eden não necessitava de comprar uma rifa para sair com ele. Podia sair com qualquer rapaz. E, apesar disso, comprara uma rifa para sair com ele. Brady ficou entusiasmado durante uns segundos, até um amigo seu dizer-lhe que Eden já andara com todos os membros da equipa de futebol, e que ele era o último da sua lista. Uma mera conquista.

			Mas, curiosamente, Brady não quis ser apenas mais um. Quis ser diferente. Quis impressioná-la e fez o que nenhum outro fora capaz de fazer: guardar as distâncias. Com grande esforço.

			Tudo isso acontecera há muito tempo. As suas hormonas nunca estiveram tão descontroladas como então, ou isso pensara ele até entrar na carrinha de Eden e voltar a sentir-se como se tivesse dezasseis anos. A reacção fora a mesma. Selvagem e imediata.

			Felizmente, essa mesma reacção despertara nele um certo bom senso. Já permitira uma vez que a paixão o desiludisse. Perdera tudo por culpa de uma só noite e não estava disposto a que isso voltasse a acontecer só porque Eden Hallsey continuava tão perturbadora como sempre. Não voltaria a deitar tudo a perder antes de ter oportunidade de fazer aquilo a que se propusera.

			Uma oportunidade. Era isso que procurava ao regressar a Cadillac. Uma oportunidade para recuperar a sua antiga vida, de emendar o erro que cometera ao confundir desejo com amor; e de pedir perdão ao seu avô por ter abandonado a família em virtude de uma rapariga que nunca o amara.

			Contudo, na realidade, a paixão não fora o único factor que o levara a substituir uma educação com todas as despesas pagas numa das mais selectas instituições do Texas por dois empregos e a universidade estatal de Dallas. O dever também influenciara a sua decisão. E a responsabilidade. E o compromisso. Essas eram as razões pelas quais partira.

			E as razões pelas quais, finalmente, voltara.

			– Olá, rapaz, posso ajudar-te a...? – um velho senhor dobrou a esquina do edifício e, ao vê-lo, o seu rosto encheu-se de espanto e as suas palavras desvaneceram-se. Vestia uma camisa de ganga desbotada e, sob a mesma, uma velha T-shirt dos Royals de Kansas City. Tinha o rosto enrugado e o cabelo grisalho, a condizer com o bigode ralo. – Ora, ora! Brady Zachariah Weston! És tu, desgraçado?

			– Sim, sou eu – Brady apertou-lhe efusivamente a mão. – Fico feliz por vê-lo, tio.

			Merle Weston era seu tio-avô, irmão mais novo do seu avô, a ovelha negra do clã Weston. Pelo que Brady se lembrava, Merle sempre fora a figura estranha da família. Trinta e tantos anos antes negara-se a trabalhar no negócio das botas dos Weston e abrira a sua própria gasolineira, apesar da feroz oposição do irmão mais velho. Porque as Botas Weston era o negócio da família e Zachariah Weston não achava graça nenhuma ao facto de os seus parentes irem contra a tradição familiar. Brady sabia-lo por experiência própria.

			Contudo, Merle nunca pareceu importar-se com isso. Tinha-se afastado do caminho traçado só para contrariar o irmão, e trocara a fortuna e o negócio familiares por uma gasolineira que mal lhe dava para chegar ao final do mês. Casara com a mulher errada, pelo menos segundo a opinião do irmão mais velho, cuja definição do que era bom e conveniente incluía sempre a posse de dinheiro, montes de dinheiro, e fora viver para o outro lado da cidade, longe do rancho da família, no qual ainda habitavam três gerações de Weston.

			O velho bateu na cabeça com um exemplar descolorido de Mecânica que levava enrolado na mão.

			– Ora esta! Sempre pensei quando é que voltarias... Ei, vocês aí! – reparou nos miúdos que rondavam a máquina de pastilhas. – Comprem as pastilhas ou saiam daí de uma vez por todas senão querem levar um pontapé no traseiro! – virou-se para Brady e no seu rosto surgiu um sorriso. – Tens um óptimo aspecto, rapaz. Embora estejas um pouco suado – disse, observando Brady da cabeça aos pés, enquanto deixava escapar um suave assobio. – E que elegante que tu estás!

			– Sim, esse é um dos inconvenientes de trabalhar em Dallas. Vejo que continuas tão tacanho que nem sequer compras os novos fascículos de Mecânica – apontou para a revista enrolada.

			– Os fascículos atrasados que a Eula me dá de seis em seis meses, quando limpa a mesa do cabeleireiro, chegam e sobram – piscou o olho. – O que é que queres que eu te diga? Faz-me um bom preço.

			– Mas ela nem te cobra nada.

			– Por isso mesmo. Não sou rico. Não como outros que eu sei – voltou a piscar-lhe o olho. – É verdade, ouvi dizer que diriges uma dessas agências de publicidade.

			– Dirigia. Mas desisti. Estava farto. Queria diminuir um pouco o ritmo. E falando em ritmo, o meu carro deixou-me empanado na estrada. Podes ir buscá-lo com o reboque e trazê-lo para aqui?

			– Claro. Que tipo de carro é?

			– É negro.

			– Refiro-me à marca e ao modelo.

			Brady respirou fundo.

			– É um Porsche 366.

			Merle deixou escapar outro assobio.

			– A condizer com a roupa, não?

			– Não por muito tempo. Esta roupa é demasiado quente para o meu gosto. Acho que vou mudar de roupa antes de ir a casa do avô.

			– Acho melhor. O teu avô continua muito apegado às suas Wranglers e ele acha que qualquer pessoa que não use a mesma marca não é de fiar.

			– Tenho umas calças de ganga na mala. Vários pares, para ser exacto. Apesar de ter saído directamente do escritório e não ter tido tempo para mudar de roupa, ia preparado para enfrentar o seu avô após tantos anos. – Não tens por aí nenhum carro velho que me possas emprestar?

			– Só tenho a velha Bessie.

			– Ainda trabalha? – Brady lembrava-se da velha camioneta Chevy que já mal andava na altura em que ele frequentava o liceu.

			– Mais ou menos. É bastante fiável, desde que lhe dês uns quantos murros antes de arrancar.

			– Está bem.

			– Mas acho que o teu avô não vai gostar muito de te ver aparecer na velha Bessie.

			Era verdade, mas Zachariah acharia ainda menos graça que o seu único neto varão aparecesse em sua casa com um Porsche, carro que nenhum vaqueiro que se prezasse escolheria para ter.

			– É só uma camioneta. Bom – continuou Brady, ansioso por mudar de assunto, – estás com muito bom aspecto. Continuas a patrocinar a mesma equipa de futebol e a usar a mesma T-shirt.

			– Não é a mesma. Deram-me uma nova o ano passado. A verdade é que os miseráveis tiveram que me dar duas, porque com a outra já tinha batido o recorde dos vinte anos.

			Brady sorriu.

			– Vejo que continuas com uma língua viperino.

			Merle piscou-lhe o olho antes de lançar um olhar aos miúdos que os levou a fugir dali a sete pés.

			– Graças aos guisados da Maria.

			– Ela continua a fazer os melhores guisados picantes deste lado do rio Grande?

			– Não me canso de lhe dizer que devia abrir um restaurante. Assim, podia reformar-me e deixar que o Marlboro fique com isto de uma vez por todas.

			– O Jake Marlboro?

			O velho assentiu.

			– Anda há um ano a tentar comprar-me a gasolineira. Já convenceu o Cecil, o ferreiro, a vender-lhe a loja.

			– E para que é que ele quer a loja de ferragens?

			– Meteu na cabeça que tem que abrir um MegaMart, desses que têm de tudo, desde ferramentas a comida. Abriu um em Inspiration e a coisa tem-lhe dado dinheiro. Mas eu estou demasiado apegado a este sítio. Além disso, não consigo convencer a Maria a abrir um restaurante. Diz que está muito habituada a estar com os miúdos.

			– Quantos têm?

			– Sete netos e dezanove bisnetos que dentro em breve serão vinte – um sorriso enrugou-lhe o velho rosto. – O teu avô anda verde de inveja.

			– E tu adoras.

			O sorriso de Merle aumentou.

			– Quando éramos miúdos, nunca tive muitas oportunidades de o enraivecer, e não tenho vergonha em reconhecer que adoro saber que existe algo que aquele velho rezingão quer e que não pode ter – ao ver o sorriso de Brady, Merle encolheu os ombros. – O que é que queres que te diga? As coisas não mudaram muito nos últimos onze anos.

			– Já imaginava.

		

	

OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Q HARLEQUIN'

Paixao.

UM VERDADEIRO
PRAZER

Kimberly Raye





OEBPS/images/cover.jpg
Suamequn N £~
Paixav






